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Mercer distingue investigação 
sobre 

Mercer HRC premeia trabalhos académicos que beneficiem o mundo empresarial 

Trabalhos no âmbito dos recursos humanos, das normas internacionais de contabilidade e 

do baúnced scorecard foram contemplados na primeira edição do Prémio instituído pela 

consultora Mercer Human Resource Consulting, em Portugal, que assim tenta incentivar a 

investigação aplic~a à realidade das empresas. 

POR LUÍSA REGO 

a pertinência do tema para a realidade portuguesa·•. o 
"Prémio Distinção Mercer". com carácter pioneiro em 
Portugal, visa incentivar o desenvolvimento de traba­
lhos de investi gação em instituições de ensino portu­
guesas sobre Segurança Social, Planos de Pensões Em­
presaria is, Fundos de Pensões, Seguros de Pessoas, Se­
guros de Reforma e Mecanismos de Poµpança de Lon­
go Prazo, incluindo beneficias fiscais, e a Gestão de 
Recursos Humanos na sua vertente empresarial. 

Nesta primeira edição, o júri disiinguiu ainda o tra­
balho sobre o " Impacto das Novas Normas IASB nas 
Provisões Matemáticas" (2º classificado), da autoria de 

• • 11:ffnts:,g: Estudo sobre apratica dos coacbs - - - -- - - Rosa Can;asqueira, e o estudo " Is producfivity cultu-
. cm~. e ..,,_~ ,_._ _ _ ..;.· à.tedoss.GS hwest:isaclcw.es disti~l"lflly btased'wtt!lm'"f!tJrôpe?- A maerôeconomic balan-

Pcreira. no .imb,1ío do Mestrado en1 Psicoloeia do ccd sco reca rd ni odel approach", de Joaquim Al.me1da . 
pesemohim1:mo Profissional. da Um\ ·ersidadc de ' 

E fi.. dos é proporcionado esta·g,·o na Mercer A todos os investigadores di stingu idos e propor-
cvora. 0 1 a vencedora - com a unanimidade do j úri cionado um estágio na Mercer Human Resource Con-

do ·-Prémio Distinção Mercer". A escolha foi jusri - sulting e apoio na publicação da investigação. As pn-
fic.ida pela uoriginalidade e a qualidade técnica dos HRC e apoio na publicação do trabalho meira e segunda contempladas recebem ai nda um pré-
conteúdos do estudo, a sua esrruturaçào adequada e ____ _ __. ___ __ ___ _ mio pecuniário de c inco mil e 2,5 mil euros, respect,-
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Coaching: um pr~cesso 
pouco (re)conhec1do 

. 'dade não regulamentada na act1v1 .. 

S endo ui . Portugal por vanos con-
. 1da em 111as exerc 
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0 coac 1111g . . sultores. _ Nos países 11ord1cos ou 
xpressao. aanhar e de um dos processos 

" a trata-se . 
em Franç_ '. las empresas e pelos 111-

. qU1s1tados pe 1 n1a1s re . b. de processos de consu -
. 'd os no-am ito , 

d1v_1 u . dos recursos humanos. Por ca, 
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teórica da actividade · 
d a forn1u aça 

de_s e estabelecimento de regras de ~ctua-
a~c ao r· de competências, o coachmg 
ao e per is . . . AI 

ç . estado embnonano. e-. amda num d 
v,ve B osa Pereira, socióloga forma a xandra ar . . . 

SCTE dedicou-se a fundo a rnvestl-
no I ' , b' d 1es - d sta temática no am ito o n -
gaçao e p . logia do Desenvolvimento 
trado em s1co . , 

f. ·onal pela Universidade de Evora. Pro 1ss1 . 
. ·dade o coachmg tornou-se De cunos1 , . 

"paixão" e, agora tambem, num numa , b. d 
d s processos que trabalha no am ito ~ 
s~a actividade profissional na empresa 
de training e coaching MQI. O seu es- -
tudo sobre "a prática dos coachs em 
Portugal" releva assim de uma aprendi- . . 

ue a própria autora, com apenas 34 anos, _foi fa-
zagem q • · fu d · 

d I O dos últimos tempos e que tenciona apro. n ar mais. zen o ao ong , . 
e b m l·nquérito que remeteu a empresas que tem o coach1ng entre os ser-om ase nu . . , 
· stados a investigadora pôde traçar um retrato da act1v1dade no pais e o 

VIÇOS pre ' . . ' . . . . 
perfil dos seus actores. A partir do mq_uento de mais_ de meia centena ~e-itens re-

tituiu O perfil empírico do prof1ss10nal (coach) em Portugal. Identificou qua-
cons . f' · 
tro tipos de coaching: pessoa}' e de vida; d~. e~ecut1vos; comport~mento prn ISS\0-

nal· e de grupo - sublinhando sempre que nao se deve confundtr os conceitos de 
co;ch, líder e chefe". Coaching, diz na tese, é assim um pi:ocesso "de desenvolvi­
mento pessoal que visa agregar valor, com base na cultura e visão partilháveis en­
tre o colaborador e a organização, de forma a desenvolver o seu potencial em sa­
ber, afoctos e emoções". Por ·outro lado, o trabalho enuncia as fronteiras entre o 
coaching e outras actividades desenvolvidas no âmbito da psicoterapia/terapia fa-
1Íliliar/aconselhamento/formação. Segundo defende, o trabalho do coach junto do 
coachee (indivíduo-alvo do processo) passa por tentar explorar toda a vivência pro­
fissional e competências adquiridas ao longo da vida. Por isso, o coaching- é con­
vicção da investigadora - é um instrumento que preenche o vazio entre a consul­
toria externa e a formação interna, pelo que o perfil do coach requer experiência e 
competências especiais. Alexandra Barosa Pereira constatou uma incipiente inves­
tigação nesta área em Portugal e um grau zero no reconhecimento formal da acti­
vidade (pouca qualificação e vazio na certificação/regulamentação) . Uma situação 
que importa mudar já que o coaching é "uma poderosa ferramenta" no caso da li­
derança, "que visa despertar competências adormecidas e enquadra-las para agre­
gar valor às organizações, com base nas experiências de vida". 9 
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O estudo de Alexandra Barosa Pereira - que o 
"Semanár.io Económico" divulgou em primeira 
mão, nas edições de 22/9/2006 e 17/ \ l/2006 - é 
provavelmente a obra mais abrangente sobre a te­
mática produzida por uma investigadora portugue-
sa. Ao receber o prémio (na foto) , Alexandra Ba-
rosa Pereira sublinhou o papel de estímulo à in­
vestigação aplicada que a "Distinção Mercer" si­
gnifica para os investigadores nacionais. O seu 
trabalho, agora galardoado, caracteriza a prática 
do coaching em Portugal, os seus processos e o 
cliente de coaching, focando a necessidade de dar 
credibilidade à prática, nomeadamente, através da 
constituição de referenciais e certificação adapta-
dos ao contexto nacional. O trabalho da investiga­
dora, actualmente consultora na empresa MQl -
Mudança Organizacional, Qualidade e Inovação, 
dará em breve origem a uma obra a editar pelas 
Edições Sílabo. Com o inovador prémio, a em­
presa de consultoria norte-americana procura con­
tribuir para a aproximação entre as universidades 
e o mundo empresarial facilitando, desta forma, o 
diálogo mais estreito entre estas duas realidades. 
"Para além de se incentivar os académicos a pro­
duzir trabalhos científicos que possam ter aplica­
ção prática e directa nas empresas, também se pro­
cura dotar os clientes da Mercer com informação 
que os ajudará a desenvolver os seus negócios e 
políticas de RH e de benefícios pós-emprego ali­
nhadas com as melhores práticas", como explica 
Diogo Alarcào. 

Já para a autora do trabalho, a distinção cor­
responde a um duplo reconhecimento: do trabalho 
realizado em Portugal, no âmbito universitário, 
sendo também um motivo de satisfação pessoal, 
"devido à falta de estimulas anteriores, e depois de 
um ano complicado". Ao mesmo tempo, o Prémio 
"Distinção Mercer" vai permitir-lhe, diz Alexandra 
Barosa Pereira, "o contacto com novas realidades e 
o consolidar de conhecimentos de forma a que o 
trabalho a desenvolver no futuro seja feito de for­
ma sólida". Já no próximo mês. a investigadora e 
consultora portuguesa vai frequentar um curso de 
Coaching na Universidade de Paris, pretendendo 
ter depois outras formações e experiências nesta 
temática que é ''uma descoberta apaixonante" . 

nmente. Segundo Diogo Alarcão, market leader da 
1ercer Human Resource +, este Prémio "veio dar um 
,lntnbuto muito importante para as melh .. . ores praticas 
" mvel dos Recursos Humanos, permitindo distinguir 
·abalhos que de outra forma talvez - ,. nao iossem apro-

veitados e partilhá-los". A intenção da consultora é re­
petir a atribuição do. prémio a cada dois anos, sempre 
com incidência em trabalhos de investigação académi­
cos que tragam qualquer tipo de benefícios e aprendi­
zagens para o mundo das organizações. • 

No júri do prémio, a Mercer contou com a co­
laboração de entidades como o lnstituto de Segu­
ros de Portugal , a Associação Portuguesa de Fun­
dos e Investimento, Pensões e Património, a Asso-
ciação Portuguesa de Seguradores, a Universidade 
Nova de Lisboa, a Universidade Católica e o Ins­
tituto Superior de Economia e Gestão. • 
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